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Resumo: 

 A extração do carvão mineral impacta o 

meio ambiente e uma solução é a revegetação 

associada a insumos e plantas micorrizadas. O 

objetivo foi avaliar a influência do biocarvão, 

da adubação fosfatada (P) e de fungos 

micorrízicos arbusculares (FMA) nas espécies 

arbóreas bracatinga e cedro em solo 

degradado. Inicialmente avaliou-se o efeito de 

concentrações de biocarvão (0 a 10% v/v) e 

inoculação de FMA (Acaulospora morrowiae; 

Gigaspora albida; Rhizophagus clarus; mistura 

dos FMA e controle). Em seguida, avaliou-se a 

interação FMA-P nas plantas em solo não 

esterilizado (P = 0, 50 e 200 mg kg-1 P; FMA = 

A. morrowiae; G. albida; R. clarus; A. 

colombiana; Claroideoglomus etunicatum e 

controle). Doses elevadas de biocarvão 

inibiram a colonização micorrízica da 

bracatinga, e a inoculação de FMA e a adição 

de biocarvão favoreceram o crescimento do 

cedro. A inoculação de FMA selecionados e 

aplicação de biocarvão e P são importantes na 

revegetação de áreas impactadas pela 

mineração de carvão. 
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Introdução: 
 

A mineração de carvão tem papel 
importante na economia da região Sul do 
estado de Santa Catarina, mas seu sistema de 

produção gera grandes transformações nas 
características físicas, químicas e biológicas 
do ambiente. A extração de carvão mineral 
remove os horizontes superficiais e expõe 
camadas profundas do solo transformando o 
local em áreas de lavra, onde plantas 
encontram dificuldades para se estabelecer. 

Uma das medidas para amenizar o 
efeito da degradação ambiental dessa 
atividade é a revegetação. A cobertura vegetal 
do solo pode controlar os processos erosivos, 
incorporando matéria orgânica ao solo 
(COSTA et al., 2004). A escolha das espécies 
vegetais a serem utilizadas deve ser baseada 
no potencial de adaptação à ambientes 
desfavoráveis, com pH ácidos, solos 
desestruturados, incidência solar direta e baixa 
disponibilidade de nutrientes, situação essa, 
encontrada nas áreas de mineração de carvão 
na região (ROCHA-NICOLEITE et al., 2013a). 
A revegetação pode ser empregada em áreas 
de escoadouros naturais, onde a erosão é 
acentuada e áreas já exploradas pela extração 
de carvão. Nesse trabalho avaliou-se as 
espécies arbóreas bracatinga (Mimosa 
scabrella Benth), e cedro (Cedrella fisillis Vell), 

as quais são espécies pioneiras de rápido 
crescimento, adaptadas a solos degradados 
(MACEDO, 1993; ROCHA-NICOLEITE et al., 
2013b) e que estabelecem a simbiose 
micorrízica arbuscular com fungos micorrízicos 
arbusculares (FMA). Esses fungos são 
biotróficos obrigatórios e dependem da 
produção de fotoasssimilados para sobreviver 
(SCHÜBLER, A. et al., 2001). Em 
contrapartida, os FMA aumentam a absorção 
de água e nutrientes por meio de uma extensa 
rede de micélio no solo (BI et al., 2005), 
favorecendo o crescimento vegetal em 
condições edafoclimáticas desfavoráveis. 

Outra estratégia para facilitar a 
revegetação de áreas degradadas é a 
incorporação de biocarvão no solo. Esse 
material é obtido a partir da pirólise de 
compostos carbonados gerando um produto 
poroso que proporciona aumento da retenção 
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de íons, água e teor de carbono no solo, com 
sidnificativa contribuição na estruturação do 
mesmo (STEIBEISS et al., 2009). 

O objetivo desse trabalho foi avaliar a 
influência do biocarvão, da adubação fosfatada 
(P) e de FMA nas espécies arbóreas 
bracatinga e cedro em solo degradado pela 
mineração de carvão. 
 
Metodologia: 

 
Dois experimentos foram conduzidos 

em casa de vegetação do Laboratório de 
Microbiologia do Solo na UFSC. Nos 
experimentos foram utilizadas duas espécies 
vegetais, a bracatinga (Mimosa scabrella 
Benth) e cedro (Cedrella fisillis Vell). O solo 

utilizado foi coletado de áreas de empréstimo 
da região carbonífera de Criciúma-SC 

O experimento 1 foi conduzido em 
delineamento inteiramente casualizado com 
dez repetições. Foram testadas cinco 
concentrações de biocarvão misturadas ao 
solo (0, 1, 2,5, 5 e 10%), para avaliar se a 
presença do biocarvão facilita o 
estabelecimento e crescimento das mudas 
neste solo. Foram adicionados 10 mL de solo-
inóculo de três espécies de FMA em cinco 
tratamentos (Acaulospora morrowiae 
SCT400B; Gigaspora albida SCT200A, 
Rhizophagus clarus RJN102A, a mistura das 

três, e um tratamento não inoculado). As 
sementes foram semeadas em tubetes de 300 
cm3, por onde permaneceram por 90 dias. 

O experimento 2 foi conduzido em 
delineamento inteiramente casualizado com 
dez repetições, avaliando-se três 
concentrações de P no solo (0, 50 e 200 mg 
kg-1 P) e seis tratamentos de FMA (A. 
morrowiae SCT400B, G. albida SCT200A, R. 
clarus RJN102A, A. colombiana SCT115A, 
Claroideoglomus etunicatum SCT101A e um 
tratamento não inoculado). As sementes foram 
semeadas em tubetes de 175 cm3 contendo 
solo da região carbonífera de Criciúma-SC não 
esterilizado com 2,5% de biocarvão 
(concentração definida no ensaio 1), visando a 
melhoria das condições físico-químicas do 
solo. Neste estudo o solo não foi esterilizado 
para avaliar a eficiência dos FMA testados em 
relação às comunidades autóctones. O 
experimento foi conduzido por 84 dias.  

Nos dois experimentos as mudas foram 
irrigadas semanalmente com solução de 
Hoagland e Arnon (1950) sem P para não inibir 
a simbiose micorrízica. Todos os isolados de 
FMA pertencem à Coleção Internacional de 
Culturas de Glomeromycota (CICG) 
(www.furb.br/cicg, FURB, Blumenau, SC). 
Após a coloração das raízes com azul de 

tripan (PHILLIPS e HAYMAN, 1970) a 
colonização micorrízica (CM) foi determinada 
confome descrito em Giovanetti e Mosse 
(1980). Os efeitos dos tratamentos sobre o 
crescimento das plantas foram avaliados pela 
determinação da altura, diâmetro do colo e 
produção de matéria seca da parte aérea 
(MSPA). Avaliou-se o teor de P por 
colorimetría utilizando o método fosfo-
molibdato, conforme descrito em Tedesco et 
al. (1995). O pH do solo em água foi 
determinado após a colheita dos experimentos 
empregando relação solo:água 1:2,5. Os 
dados foram submetidos à prova de 
normalidade, análise de variância e 
comparação de médias de Scott-Knott. Para 
isso, foi utilizado o programa estatístico Sisvar. 
 
Resultados e Discussão: 
 

No experimento 1, a adição de 10% de 
biocarvão aumentou em 23% o pH do solo, 
mas ocasionou uma redução média de 51% na 
CM da bracatinga. A adição de biocarvão até a 
dose de 2,5% e a inoculação mista de FMA 
favoreceram a MSPA do cedro, não havendo 
efeito destes tratamentos sobre a bracatinga. 

No experimento 2, os FMA 
selecionados pouco influenciaram o 
crescimento das mudas em solo não 
esterilizado, com CM superior a 50% em todos 
os tratamentos. Porém, a inoculação de C. 
etunicatum aumentou os teores de P em 

ambas espécies em solo com baixo P. 
Definir a combinação de concentrações 

de biocarvão, dose de P e FMA é importante 
para a redução de custos dos projetos de 
recuperação de áreas degradadas. 

http://www.furb.br/cicg
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Conclusões: 
 

A inoculação de FMA e a adição de 
biocarvão beneficiaram o crescimento das 
mudas em substrato contendo solo de área de 
mineração de carvão estéril. 

Houve inibição da colonização 
micorrízica da bracatinga em altas 
concentrações de biocarvão no substrato. 

A inoculação com isolados 
selecionados de FMA pouco influenciou o 
crescimento e a colonização micorrízica em 
solo de mineração não esterilizado, 
evidenciando que FMA autóctones são 
adaptados a essas condições. 
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